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MENSAGEM DE S. SANTIDADE 
BARTOLOMEU,  

PELA MISERICOÓ RDIA DE DEUS  
ARCEBISPO DE CONSTANTINOPLA −NOVA ROMA  

E PATRIARCA ECUMEÊ NICO,  
PARA O INIÍCIO DA SEMANA SANTA  

 

PROTOCOLO Nº______ 

(SÁBADO DE LÁZARO, 11 DE ABRIL DE 2020) 

 

Irmãos e filhos e filhas bem-amados no Senhor,  

 

ais uma vez, a Santa e a Grande Quaresma chegará a sua 
conclusão. Celebramos com alegria a ressurreição do íntimo 
amigo de Cristo, Lázaro, que serve como prenúncio da 
«Ressurreição comum». Depois, celebraremos a Festa do 

Domingo de Ramos, quando cantaremos: «Bendito Aquele que vem em 
nome do Senhor. Hosana nas alturas»! 

Estamos entrando na Grande Semana Santa com compaixão e 
humildade, depois de termos realizado uma Grande Quaresma que foi 
diferente das anteriores. A pandemia do novo Corona vírus mudou nossa 
vida cotidiana e a vida da igreja. As igrejas estão fechadas para os nossos 
fiéis. Vossos sentidos não podem provar o sabor sagrado da Santa 
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Comunhão, nem podeis olhar para o rosto dos irmãos e irmãs na igreja; 
estais desprovidos dos serviços litúrgicos e da fragrância do incenso. Tudo 
isso, seguramente, causa um sentimento de alienação. Ficamos em nossas 
casas para nos proteger do vírus letal e, por isso, estamos ausentes da «casa 
do Pai» - a igreja - onde, como ortodoxos, não apenas nos sentimos «em 
casa», posto que é verdadeiramente lá o «nosso lar». 

No entanto, fomos forçados a tomar essa decisão difícil, estendendo 
as restrições para também se aplicar à Semana Santa, para a proteção de 
todos, sem exceção. O hábito do Patriarca é proteger suas vidas, assim 
como ele fez muitas vezes ao longo da história do Trono de Constantinopla. 

Caros irmãos e filhos; 

Estejais certos de que o Patriarca está angustiado e preocupado 
porque as igrejas estão fechadas. No entanto, asseguro-vos que não havia 
alternativa. Neste momento crítico da pandemia, médicos e cientistas estão 
propondo medidas restritivas aplicadas pelo Estado. Nós também devemos 
contribuir para a proteção de nossos irmãos. É claro que oramos ao Deus 
do amor, médico de nossas almas e corpos, para que ele possa dar força aos 
doentes em seus sofrimentos e apoiar o difícil trabalho dos médicos, 
enfermeiros e todos aqueles que trabalham duramente para enfrentar esse 
imenso problema. Essa crise, sem precedentes, revelou o poder e o valor 
do amor e da solidariedade que vão além das forças humanas e carregam o 
selo da Graça divina. 

Devemos reconhecer e aceitar que essas medidas não afetam nossa 
fé. Elas, de forma alguma, diminuem a centralidade do templo ou de seus 
ofícios sagrados na vida de nossos fiéis. Essas medidas restritivas 
temporárias não são decisões contra a Igreja. Elas não dizem respeito à 
nossa identidade como cristãos, mas apenas à nossa identidade como seres 
humanos «feitos de carne e habitando no mundo». De fato, também 
seguimos a implementar essas medidas extraordinárias de forma 
consistente. 

Em nossa tradição, a Páscoa não é apenas um único «dia escolhido e 
sagrado», o Domingo de Páscoa. Toda a vida da Igreja é Páscoa. A 
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Ressurreição é «a glória da Igreja» e «o tesouro do Reino». A Ressurreição 
é toda fé, estilo e cultura da ortodoxia. Toda liturgia divina é Páscoa. A 
Ressurreição acontece em toda e cada capela humilde, em todo e cada 
templo sagrado. Os santos e mártires da fé, os ícones sagrados que 
veneramos com devoção, bem como todo ato de amor e filantropia: tudo 
isso exala o perfume da Ressurreição. A vida dos fiéis é uma Páscoa diária. 
Conhecemos o significado da Ressurreição porque conhecemos o 
significado da Cruz: somos a Igreja da Cruz e da Ressurreição. Pela Cruz é 
que conhecemos o sabor da Ressurreição. Por isso proclamamos em alta 
voz: «Eis que, pela Cruz, a alegria chegou ao mundo inteiro». 

Portanto, nesta Semana Santa e na Páscoa, queridos irmãos, vosso 
Patriarca e o clero do Fanar intercederão mais intensamente por todos vós. 
Aqui, no grande Monastério da Ortodoxia, depositaremos vossos nomes 
com amor no Cálice da Vida. Vós sois «aqueles que estais ausentes por 
razões legítimas», pelos quais imploramos ao Senhor: «Salva, Senhor, teu 
povo e abençoa tua herança». Não recebereis a «Luz Sagrada» com a chama 
da Páscoa, ainda assim, a Luz iluminará vossos corações. Abram vossos 
corações na sagrada Noite da Ressurreição, para que a luz da lâmpada 
perpétua da Santa Grande Igreja de Cristo possa iluminá-los. «Esvaziem-
se» para serdes iluminados pela luz incessante de Cristo ressuscitado: 
então também vos tornareis «luz do mundo», como Nosso Senhor aspirava 
para aqueles que n’Ele creem e o seguem. 

Irmãos e filhos; 

Esta situação passará; a pandemia diminuirá; pela graça de Deus as 
feridas serão curadas. Oro para que todos saiamos desta crise, depois de 
termos descoberto a dimensão da profundidade em todas as coisas e ter 
experimentado a «boa conversão», tendo compreendido o poder da 
comunhão com Deus, que é «vida e luz», e tendo apreciado o valor dos dons 
divinos da saúde e da vida, do sacrifício e da renúncia em nome do Amor 
aos direitos individuais. 

A Semana Santa se abre diante de nós. Eis que o Noivo vem. Eis que 
estamos ascendendo à Jerusalém, enquanto o Senhor desce para ser 
crucificado. Hoje, Ele está pendurado à Cruz. Adoramos a Tua Paixão 
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salvadora, ó Cristo, e glorificamos a Tua Ressurreição. A extrema 
humildade da Cruz traz a vitória ao Rei da glória. Desejamos a todos uma 
luta frutífera, uma jornada favorável com Cristo no caminho salvífico da 
Cruz e da Ressurreição. 

 

Por muitos anos a todos! 
E uma abençoada Páscoa! 
 

 

✠ Bartolomeu de Constantinopla  
Diante de Deus, fervoroso suplicante por todos vós. 


